
Ano ReceitaprópriaBaixada (R$) ICMSEcológico Em(%)

2006 1.109.377.040 6.032.720 0,54

2007 1.223.599.623 6.447.145 0,53

2008 1.396.498.156 7.460.527 0,53

2009 1.470.466.599 7.887.788 0,54

2010 1.616.778.736 9.043.931 0,56

2011 1.906.148.217 9.586.643 0,50

2012 2.123.744.270 10.208.652 0,48

Total 10.846.612.641 56.667.406 0,52

Fonte: R.Amaral Consultoria, Pesquisa eAnálise deDados

Orepassenareceita

Entreasmetropolitanas
>> CidadesdaBaixadaSantista (2006/2012)

RegiãoMetropolitana
BaixadaSantista

2012 2011 2010 2009 2008 2007 2006

Bertioga 2.516.440 1.772.253 1.648.545 1.381.470 1.368.954 1.186.145 1.112.791

Cubatão 913.351 1.019.869 959.157 806.670 814.149 711.604 668.281

Guarujá 107.715 102.095 94.264 79.594 78.024 63.751 61.405

Itanhaém 1.716.654 1.414.685 1.315.222 1.105.123 1.091.791 945.632 885.519

Mongaguá 644.981 504.008 466.558 390.508 387.938 336.097 312.771

Peruíbe 1.436.744 1.391.016 1.398.900 1.470.828 1.074.710 930.651 872.057

PraiaGrande 718.223 644.011 602.987 506.684 509.484 437.068 407.537

Santos 1.173.455 1.622.868 1.512.710 1.264.543 1.250.914 1.082.629 1.013.873

SãoVicente 981.089 1.115.838 1.045.588 882.368 884.563 753.568 698.486

TotalGeral 10.208.652 9.586.643 9.043.931 7.887.788 7.460.527 6.447.145 6.032.720

Em(%)doEstado 9,45 9,46 9,82 10,09 9,59 9,67 9,79

Fonte: R.Amaral Consultoria, Pesquisa eAnálise deDados

Dos1.673,61km2preservadosna
BaixadaSantista, 1.090,97sãode
MataAtlântica,472,83,de
restinga, 109,04demangue

Em2012,aBaixadaSantista
arrecadou2,1bilhõescom
impostos (receitaprópria).O
ICMSEcológico recebidono
mesmoperíodosignificouapenas
0,52%dessemontante– 10,2
milhões

❚❚❚ Os municípios que possuem espaços
de conservação integral, onde não é per-
mitida qualquer modificação, recebem
do Governo Estadual uma parte do Im-
posto sobreOperaçõesRelativas àCircu-
lação deMercadorias e sobre Prestações
de Serviços de transporte interestadual,
intermunicipal e de comunicação
(ICMS).
Oobjetivoédarumaespéciedecontra-

partidaparaestimularapreservaçãones-
sas cidades e compensar uma possível
perda da arrecadação de impostos pela
nãourbanizaçãodaárea.
Para Rodolfo Amaral, essa compensa-

ção não passa de um mito, já que o
volumerepassadode ICMSéquasenulo,
se comparado ao que se arrecada em
impostosurbanos.
“Defensoresdarigidezdasnormasam-

bientais costumam reforçar seus argu-
mentos com a tese de que a instituição

doICMSEcológico emváriosEstadosdo
País é uma compensação financeira ade-
quada ao controle do uso e ocupação do
solo. Quem utiliza esse tipo de funda-
mentação ignora por completo o efetivo
efeito do ICMS Ecológico no financia-
mento das demandas sociais de ummu-
nicípio”, afirmaoconsultor.
A afirmação pode ser comprovada

com a análise dos resultados financeiros
apurados na geração do ICMS Ecológi-
co, entre2006e2012,naBaixadaSantis-
ta.Nesseperíodo, a receitadacompensa-
ção tributária somou a importância de
R$ 56, 6milhões para a Região – menos
de 10% do total de ICMS Ecológico
distribuído no Estado (R$ 585,7 mi-
lhões).
Quando comparado com a geração de

Receita Tributária Própria (IPTU, ITBI,
ISS e Taxas) dos municípios, a quantia
representou amodesta parcelamédia de
0,52%,nomesmoperíodo.

IMPOSTOS

Comos impostos próprios (tributosmu-
nicipais), as cidades da Baixada Santis-
ta arrecadaram a importância de R$
10,8bilhõesnosúltimos sete anos, quan-

tia que contribuiu para o financiamen-
to das demandas sociais, como Saúde,
Educação, Assistência Social, conserva-
ção, limpeza e infraestrutura urbana.
“A receita do IPTU em todo o Litoral

Paulista, em especial na Baixada, é o
principal alicerce do financiamento das
grandes demandas públicas”, garante
Amaral.
Nos últimos dez anos, em valores

atualizados, o IPTU gerou uma receita
de R$ 7,9 bilhões para os nove municí-
pios. Foram R$ 917,6 milhões apenas
em2012.
Com o avanço das restrições de uso e

ocupação do solo, no entanto, essa prin-
cipal fonte de recursos tende a diminuir
a cada ano. Além disso, com a valoriza-
ção forçada dos espaços territoriais dis-
poníveis, em função da relação da ofer-
ta e demanda, o custo do IPTU ficará
elevado para as famílias de menor po-
der aquisitivo, assim como os valores
das locações e o preço dos imóveis no-
vos e usados.
“Éprecisoqueosdefensoresdas restri-

ções de uso e ocupação do solo perce-
bam o quanto antes que este tipo de
postura isolada é altamente elitista e
em nada contribui para o que se enten-
de de desenvolvimento sustentável. O
custo do solo urbano no Litoral Paulista
está cada vezmais elevado e sua oferta é
escassa. Atémesmo para remover famí-
lias de áreas impróprias e de risco não
há terrenos para edificações de casas
populares”, diz o consultor. Para saber
mais:www.icmsecologico.org.br.

ICMS: compensação que não compensa

Divisão

Região metropolitana

Peruíbe

138,27 km²

324,14 km²
ÁREA TOTAL

224,52 km²
ÁREAS NATURAIS

MATA ATLÂNTICA

69,27%

Mongaguá

72,99 km²

142,01 km²
ÁREA TOTAL

110,40 km²
ÁREAS NATURAIS

MATA ATLÂNTICA

77,74%

Paria Grande

50,12 km²50,12 km²

147,07 km²147,07 km²
ÁREA TOTAL

90,31 km²90,31 km²
ÁREAS NATURAIS

MATA ATLÂNTICA

61,41%

Santos

141,24 km²

280,68 km²
ÁREA TOTAL

176,94 km²
ÁREAS NATURAIS

MATA ATLÂNTICA

63,04%
Guarujá

38,28 km²

143,46 km²
ÁREA TOTAL

61,52 km²
ÁREAS NATURAIS

MATA ATLÂNTICA

42,88%

Bertioga

224,96 km²224,96 km²

490,15 km²490,15 km²
ÁREA TOTAL

382,55 km²382,55 km²
ÁREAS NATURAIS

MATA ATLÂNTICA

78,05%

São Vicente

69,53 km²

147,89 km²
ÁREA TOTAL

86,46 km²
ÁREAS NATURAIS

MATA ATLÂNTICA

58,46%

Cubatão

65,38 km²

142,88 km²
ÁREA TOTAL

79,18 km²
ÁREAS NATURAIS

MATA ATLÂNTICA

55,42%

Itanhaém

290,20 km²

601,67 km²
ÁREA TOTAL

461,73 km²
ÁREAS NATURAIS

MATA ATLÂNTICA

76,74%

69,16%
É O NÍVEL

DE PRESERVAÇÃO
DA REGIÃO

METROPOLITANA
DA BAIXADA
SANTISTA

2.419,95 km2

ÁREA TOTAL
DA BAIXADA SANTISTA

1.673,61 km2

ÁREAS NATURAIS
DA BAIXADA SANTISTA

Receitado ICMS-Ecológico

ARegiãoMetropolitanada
BaixadaSantistapossuiumnível
depreservaçãode69,16%,bem
superioraos25,20%apurados
pelamédiadasquatro regiões
metropolitanas (incluindoSão
Paulo,CampinaseoValedo
Paraíba).Bertioga—omaisnovo
municípioda região—registra
umaáreanaturalde78,05%do
seuterritório,mas temseu
desenvolvimentocomprometido
oucongeladoporqueoutras
localidadesnãoseguiramas
normasdepreservação
ambiental

A Política Nacional doMeio Ambiente define o Zoneamento
Ecológico-Econômico (ZEE) como o instrumento básico de organização do
território, objetivando organizar, de forma vinculada, as decisões dos
agentes públicos e privados quanto a planos, programas, projetos e
atividades que, direta ou indiretamente, utilizem recursos naturais,
assegurando a plenamanutenção do capital e dos serviços ambientais dos
ecossistemas

Seprevisõesdeaumentodehabitantesseconcretizarem,nãohaveráterrenosparaacomodaratodos

56milhõesde reais
foiorepassedeICMSàBS,emsete
anos.NoEstado,R$585milhões

Relação entre população
e domicílios - Censo 2010
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DAREDAÇÃO

Em 30 anos, de 1980 a 2010, o Estado de São Paulo somou 16
milhões (alta de 64,77%) de moradores à sua população. No
mesmo período, foram construídos sete milhões (aumento de
121,10%) de domicílios. Na Baixada Santista, essa expansão tam-
bém ocorreu: acréscimo de 703 mil (73,13%) novos moradores e
evoluçãode295mil(126,85%)imóveispermanentes.
A necessidade de novas residências ocorre principalmente pela

mudançano perfil etário da população.Onúmero de pessoas com
idade acima dos 25 anos aumenta a cada década e os idosos vivem
mais,havendomenosreciclagemdemoradias.
Sendo assim, é fato que a demanda por domicílios vai continuar

aumentando nos próximos anos. E como acomodar os novos
empreendimentos, necessários ao crescimentopopulacional, se as
terrassãoraras?
É bom lembrar que aRegião possui quase 70%do seu território

enquadrado como áreas naturais, taxa bem acima das demais
regiõesmetropolitanas e também do patamar de 15,78% do Esta-
do. Em Bertioga a situação é mais acentuada – a Cidade tem
78,05%deáreasnaturais.

ATRASO

Para o jornalista e consultor Rodolfo Amaral, da Consultoria R.
Amaral & Associados, essa realidade de “santuário ecológico” faz
com que algumas cidades fiquem atrasadas economicamente em
relação às outras e, consequentemente, menos desenvolvidas do
pontodevistasocial.
“É exatamente esse tipo de caracterização que necessita ser

analisado com o devido equilíbrio racional por aqueles que são
responsáveis pela elaboração das leis. Nenhuma localidade deste
Paíspode ser impedidadebuscar seudesenvolvimentoeconômico
e assegurar meios de subsistência aos seus moradores, apenas
porquemilharesdeoutrosmunicípios sedesenvolveramsemlevar
em conta os adequados parâmetros de sustentabilidade”, afirma o
consultor.

IMPACTOS
Nosúltimos26anos,aMataAtlânticaperdeuumaáreaequivalen-
te a 17.354 km2 (ou 13,19% do seu universo), em todo o território
nacional,pormotivosdiferenciados.Masos impactosdessedesma-
tamento foram distintos em alguns estados brasileiros, embora a
legislaçãoFederaldevaseraplicadadeformaigualemtodooPaís.
A abertura ou expansão de acessos (rodovias, ferrovias, portos,

aeroportos etc) foram sendo desenvolvidas de formas variadas, o
quegeroudesníveisnodesenvolvimentoeconômicodasregiões.
Ou seja, os que mais desmataram desfrutam hoje de maior

solidez administrativa e mantém seus investimentos e arrecada-
ções em alta. Aqueles que preservaram, por outro lado, convivem
commais áreas verdes, estãomais próximos da natureza,mas não
reúnem benefícios suficientes para que a vida em sociedade seja
sustentável.Éodesnívelnoaproveitamentodosolo.
No Estado de São Paulo, por exemplo, existem quatro regiões

metropolitanas que envolvem 106 municípios e uma área de
30.281,92 km2 de extensão territorial. Desse universo, apenas
7.615,24 km2, ou 25,20%, estavam enquadrados como áreas natu-
rais (mata atlântica,mangues, restinga e várzeas), ao final de2011,
segundo dados divulgados pelo Instituto Nacional de Pesquisas
Espaciais(INPE).

LEIAAMANHÃ:PRESERVAÇÃOAMBIENTALPOTENCIALIZAAVERTICALIZAÇÃO

Populaçãocresce.Efaltará
espaçoparanovasmoradias

Preservação

Zoneamento Poucaajuda

Nem10%

RegiãoMetropolitana Área totalKm² Áreasdenaturais Em(%)

BaixadaSantista 2.419,95 1.673,60 69,16

Campinas 3.467,14 100,88 2,91

SãoPaulo 8.139,02 2.124,39 26,10

ValedoParaíba 16.192,81 3.716,37 22,95

Totalgeral 30.218,92 7.615,24 25,20

Fonte: R.Amaral Consultoria, Pesquisa eAnálise deDados
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